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FUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES, BACTÉRIAS 
DIAZOTRÓFICAS E ADUBAÇÃO FOSFATADA 

EM MUDAS DE MAMOEIRO1

KÉSSIA BARRETO LIMA2, MARCO ANTÔNIO MARTINS3, 
MARTA SIMONE MENDONÇA FREITAS4, FÁBIO LOPES OLIVARES5

RESUMO- Conduziu-se um experimento em casa de vegetação para avaliar o crescimento de mudas de 
mamoeiro inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares (FMAs) e com bactérias diazotróficas, na 
ausência e presença de fósforo. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, em arranjo 
fatorial 4 x 3 x 2, sendo os tratamentos compostos por: espécies de fungos micorrízicos arbusculares Glo-
mus clarum, Gigaspora margarita, o inóculo misto Glomus clarum + Gigaspora margarita e o controle 
sem FMAs; as bactérias diazotróficas Stenotrophomonas maltophilia e Azospirillum sp. e o controle sem 
bactéria diazotrófica; duas doses de fósforo no solo, 0 e 25 mg dm-3, todos com quatro repetições. Aos 105 
dias após a semeadura, as plantas foram coletadas e avaliadas quanto à altura, área foliar total, diâmetro 
do caule, matéria seca da parte aérea, da raiz e matéria seca total, porcentagem de colonização micorrízica 
e contagem de bactérias diazotróficas nas raízes. As inoculações com os FMAs proporcionam aumentos 
significativos no crescimento das mudas de mamoeiro, mesmo em condições de baixa disponibilidade de 
fósforo, independentemente da presença de bactéria diazotrófica. O fungo G. margarita e o inóculo misto 
G. margarita + G. clarum destacam-se como os mais promissores para a cultura do mamoeiro. A inoculação 
com bactérias diazotróficas, na ausência ou na presença de FMAs, não propiciou efeito estimulatório ou 
supressivo no crescimento das mudas de mamoeiro. 
Termos para indexação: Carica papaya L., Gigaspora margarita, Glomus clarum, Stenotrophomonas 
maltophilia, Azospirillum sp.

ARBUSCULAR MYCORRIHIZAL FUNGI, DIAZOTROPHIC BACTERIA AND 
PHOSPHATE FERTILIZATION ON PAPAYA SEEDLINGS

ABSTRACT - An experiment was carried out in a greenhouse to evaluate the growth of papaya seedlings 
inoculated with arbuscular mycorrhizal fungi (AMF) and diazotrophic bacteria, in the absence and presence 
of phosphorus. The experimental design was randomized blocks in a 4 x 3 x 2 factorial scheme, treatments 
consisting of: species of mycorrhizal fungi Glomus clarum, Gigaspora margarita and mixed inoculum 
Glomus clarum + Gigaspora margarita and a control without AMF; diazotrophic bacteria Stenotrophomonas 
maltophilia and Azospirillum sp., and a control without diazotrophic bacteria, and two levels of phosphorus 
in the soil, 0 and 25 mg dm-3 with four replications. At 105 days after sowing, the plants were collected and 
evaluated for plant height, leaf area, stem diameter, dry matter of shoot, root and total dry matter, percentage 
of root colonization and enumeration of diazotrophs in roots. Inoculation with AMF provides significant 
increases in the growth of papaya seedlings, even under low phosphorus availability, regardless of the presence 
of diazotrophic bacteria. The fungus G. margarita and the mixed inoculum G. margarita + G. clarum stand 
out as the most promising to the cultivation of papaya. The inoculation with diazotrophic bacteria in the 
absence or presence of AMF did not provide suppressive or stimulatory effect on papaya growth.
Index terms: Carica papaya L., Gigaspora margarita, Glomus clarum, Stenotrophomonas maltophilia, 
Azospirillum sp.
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INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor mundial e o 
terceiro maior exportador de mamão (IBGE, 2007), 
com a produção estimada de aproximadamente 1,9 
milhão de toneladas, em 36.700 ha de área cultivada 
(FAO, 2009). A maior parte da produção desta cultura 
está concentrada no norte do Estado do Espírito 
Santo e sul da Bahia, que apresentam solos de baixa 
fertilidade, principalmente no que se refere aos teores 
de fósforo (P), levando os produtores a utilizarem 
altas doses de fertilizantes (OLIVEIRA, 2004).

Considerando-se a potencialidade que é 
conferida a esta cultura para o País e a necessidade 
crescente de fertilizantes fosfatados e nitrogenados 
para produções de mudas destinadas à renovação de 
pomares, existe claramente uma demanda por tecno-
logias alternativas que passem pela intensificação do 
uso de processos biológicos, com ganhos econômicos 
e ecológicos. 

	 Existe uma interação funcional entre as 
bactérias endofíticas e os FMAs (PAULA et al., 
1992). A transmissão das bactérias diazotróficas para 
as plantas pode ocorrer através de esporos de FMAs 
(BHOWMIK; SINGH, 2004; LI; STRZELCZYK, 
2000; PAULA et al., 1991) ou pela colonização bacte-
riana em hifas extrarradiculares de FMAs (TOLJAN-
DER et al., 2006). Além de fornecerem nutrientes 
para as bactérias que colonizam as superfícies ou o 
interior dos esporos, os FMAs conferem proteção 
contra dessecação, radiação, predação e salinidade 
(LEVY et al., 2009). Durante o processo de penetra-
ção das hifas infectivas, ocorre maior exsudação de 
nutrientes pela planta, acelerando o crescimento das 
bactérias (PAULA et al., 1991). De forma recíproca, 
as bactérias associadas aos esporos de FMAs podem 
promover o crescimento e rápida colonização pelo 
fungo, conforme sugerido por Bhowmik e Singh 
(2004).

A inoculação conjunta de bactérias diazotrófi-
cas e de fungos micorrízicos tem eficiência compro-
vada pela pesquisa em diferentes espécies, conferin-
do benefícios na nutrição, promoção de crescimento e 
proteção das mudas (BORGES et al., 2003). Existem 
vários relatos dos efeitos benéficos propiciados pela 
interação FMA-bactéria diazotrófica, em várias cul-
turas, como milho (MIYAUCHI et al., 2008), trigo 
(SALA et al., 2007), arroz (RAIMAM et al., 2007), 
mandioca (BALOTA et al., 1999), batata-doce, cana-
de-açúcar e sorgo (PAULA et al., 1991). 

Por apresentar pouca ramificação de raízes e 
atingir pouca profundidade no solo, o sistema radicu-
lar do mamoeiro pode gerar deficiências nutricionais 
(SOUZA et al., 2000). Neste sentido, espera-se que 

a inoculação com FMAs e bactérias diazotróficas 
melhorem a nutrição e o desenvolvimento das mudas. 
Trindade et al. (2001b) demonstraram que cultivares 
de mamoeiro podem ser beneficiadas pela inoculação 
com Glomus clarum e Gigaspora margarita, reduzin-
do em até sete vezes a necessidade de aplicação de P 
no solo para se atingir a máxima produção de parte 
aérea. Entretanto, no que se refere à associação entre 
bactérias diazotróficas e mamoeiro, ainda existem 
poucos estudos. Desta forma, pesquisas que avaliem 
a interação entre bactérias diazotróficas e FMAs com 
a cultura do mamoeiro visando à promoção de cres-
cimento, proteção vegetal e acúmulo de nutrientes 
ainda se fazem necessárias. 

Diante deste contexto, este trabalho teve 
como objetivo avaliar a resposta de mudas do ma-
moeiro à inoculação com bactérias diazotróficas e 
FMAs, na ausência e na presença de fósforo.

				  
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em casa de 
vegetação, no Câmpus da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, localizado em 
Campos dos Goytacazes-RJ (Latitude = 21º19’23”; 
Longitude = 41º10’40” W; Altitude = 14m), de 16-
04 a 31-07-2009. 

O delineamento experimental adotado foi 
o de blocos casualizados, em arranjo fatorial 4 x 3 x 
2, sendo os tratamentos compostos por espécies de 
fungos micorrízicos arbusculares Glomus clarum 
(Nicolson e Schenck), Gigaspora margarita (Becker 
e Hall) e o inóculo misto Glomus clarum + Gigaspora 
margarita e o controle sem FMAs; as bactérias 
diazotróficas Stenotrophomonas maltophilia (NCBI 
J293470) e Azospirillum sp. TS 15 (NCBI AB114194) 
e o controle sem bactéria diazotrófica; e duas doses 
de fósforo no solo, 0 e 25 mg dm-3, todos com quatro 
repetições. A unidade experimental foi composta por 
um vaso contendo 4 dm3 de substrato, usando-se duas 
plantas por vaso.

O solo destinado ao preparo do inóculo de 
FMAs e para o experimento foi classificado como 
Cambissolo Háplico Tb Distrófico típico, coletado 
na profundidade de 0-20 cm, peneirado, misturado 
com areia na proporção 1:1 (v v-1) e esterilizado em 
autoclave à temperatura de 121°C por 1 hora. Após 
a autoclavagem, o substrato apresentou as seguintes 
características: pH (água), 5,9; M.O. 12,24 g dm-3; P, 
5,0 mg dm-3; S, 7,0 mg dm-3; K+, 0,7 mmolc dm-3; Ca2+, 
13,0 mmolc dm-3; Mg2+, 12,1 mmolc dm-3; Al3+, 0,0 
mmolc dm-3; H+Al, 12,5 mmolc dm-3; SB, 26,3 mmolc 
dm-3; CTC, 38,8 mmolc dm-3; Fe, 42,8 mg dm-3; Cu, 
0,50 mg dm-3; Zn, 1,06 mg dm-3; Mn, 59,3 mg dm-3 
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e B, 0,24 mg dm-3. Ao substrato foram adicionados 
P, utilizando-se como fonte de KH2PO4. Os teores de 
K foram aumentados para 100 mg dm-3, utilizando-se 
como fonte de KH2PO e KCl. O substrato foi mantido 
por 42 dias incubado, devidamente umedecido. 
	 Ao substrato destinado à multiplicação do 
inóculo fúngico em vasos de 3 dm3, foram plantadas 
seis sementes de Brachiaria decumbens que tiveram 
a superfície desinfestada com solução de hipoclorito 
de sódio a 0,5% e lavadas com água esterilizada. 
Foram adicionados 50 cm3 de inóculo, constituindo 
uma mistura de solo contendo esporos, hifas e raízes 
colonizadas com o fungo de cada espécie a ser es-
tudada: Glomus clarum e Gigaspora margarita. Os 
vasos foram mantidos em casa de vegetação, após o 
plantio, por um período de 90 dias. 

	 As bactérias diazotróficas Stenotrophomonas 
maltophilia (NCBI AJ293470) e Azospirillum sp. TS 
15 (NCBI AB114194) foram selecionadas como 
promissoras para promoção de crescimento em mudas 
de mamoeiro oriundas do Grupo Solo, isoladas a 
partir de raízes da cv. Golden (BODDEY et al., 
2007) e da rizosfera da cv. Baixinho de Santa Amália 
(SANTOS, 2008), respectivamente. A produção 
do inoculante bacteriano foi realizada a partir da 
obtenção de colônias isoladas e crescidas em pré-
inóculo contendo 5 mL de meio de cultivo líquido 
Dygs (DÖBEREINER et al., 1995) e mantidos sob 
agitação (250 rpm, por ±24h a 30ºC). O pré-inóculo 
obtido foi utilizado para produzir um volume maior 
de inoculante (1,5 L de meio líquido Dygs), sob as 
mesmas condições. Os inóculos foram padronizados 
em absorbância (leitura da densidade óptica em 560 
nm) mediante a diluição e contagem em câmara de 
Neubauer, correspondendo a uma densidade de 108 
células por mL.
	 Sementes de mamoeiro (Carica papaya L.) 
da cultivar Golden (Grupo Solo) foram fornecidas 
pela empresa Caliman Agrícola S/A. As sementes 
foram desinfestadas com hipoclorito de sódio (0,5 %), 
por 10 minutos, e colocadas para germinar em vasos 
de plástico contendo 4 dm3 de substrato autoclavado, 
previamente adubados com P. No momento do 
plantio, foram inoculados os FMAs e as bactérias 
diazotróficas. Os substratos dos vasos destinados aos 
tratamentos com os FMAs foram inoculados com uma 
mistura de solo, esporos e raízes colonizadas com 
Glomus clarum ou Gigaspora margarita, deixando-
se o tratamento controle sem inoculação. Em cada 
vaso, foram adicionados 50 cm3 de inóculo. Para 
os vasos do tratamento contendo o inóculo misto, 
foi utilizado 25 cm3 de inóculo de cada espécie 
fúngica. A aplicação dos FMAs foi realizada em uma 
profundidade aproximada de 3 cm nos substratos dos 

vasos dos tratamentos correspondentes, procedendo-
se a semeadura. Para os vasos dos tratamentos 
contendo bactérias diazotróficas, a inoculação 
consistiu na aplicação direta no substrato de 1 mL 
do inóculo (108 células por mL) ao redor de cada 
semente contida no vaso. 

Quarenta e cinco dias após a germinação, 
foi realizado o desbaste das mudas, deixando-se duas 
plantas por vaso e foi reaplicado 1 mL de inóculo 
bacteriano diretamente ao redor de cada muda tratada 
com bactérias diazotróficas. 

Aos 105 dias após a semeadura, foi 
realizada a avaliação do crescimento das mudas, 
sendo mensurados a altura, o diâmetro do caule (a 2 
cm do solo) e a área foliar total (LI-6200, LI-COR) 
das mudas. As matérias secas das raízes, da parte 
aérea e a matéria seca total foram quantificadas após 
a secagem em estufa com circulação forçada de ar, 
a 75ºC por 48 horas. A colonização de bactérias 
diazotróficas foi avaliada a partir de amostras 
radiculares, de acordo com Döbereiner et al. (1995), 
utilizando-se do meio semissólido NFb (OLIVEIRA 
et al., 2002) a partir de diluições seriadas de 10-2 até 
10-6. A porcentagem de colonização micorrízica das 
raízes foi determinada após a coloração pelo método 
descrito por Grace e Stribley (1991), adaptado com 
KOH (5%) a 80°C, por 10 minutos, e H2O2 alcalina 
5%, por 7 minutos. Os segmentos de raízes foram 
levados ao microscópio óptico para a observação da 
presença de estruturas de FMAs. 
	  Os dados experimentais obtidos foram 
submetidos à análise de variância, e a comparação 
entre as médias dos tratamentos foi feita pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A altura das mudas de mamoeiro foi 
influenciada pela inoculação com os FMAs e pelas 
doses de P no substrato (Tabela 1). No entanto, 
não foi influenciada pela inoculação com as 
bactérias diazotróficas. A inoculação com todos os 
FMAs proporcionou maior crescimento em altura, 
comparativamente ao controle sem FMAs, em 
ambas as doses de P (0 e 25 mg dm-3). Na ausência 
da adubação fosfatada, a altura das mudas foi maior 
nos tratamentos inoculados com inóculo misto e 
G. margarita. Os resultados obtidos no presente 
trabalho demonstram a eficiência destes fungos em 
promover o crescimento das plantas de mamoeiro, 
mesmo em condições de baixa disponibilidade de 
P no solo.

Trindade et al. (2001a) observaram que a ino-
culação com FMAs aumentou significativamente a 
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altura das mudas e o número de folhas da maioria dos 
genótipos de mamoeiro do Grupo Solo e Formosa. O 
valor máximo de altura das mudas obtido por estes 
autores foi correspondente a 12 cm, aos 41 dias após 
o transplantio, quando inoculadas com G. margarita, 
aplicando-se 20 mg dm-3 de P. Utilizando esterco na 
composição do substrato para produção de mudas 
de mamoeiro da cv. Sunrise Solo inoculadas com 
G. etunicatum, Trindade et al. (2000) observaram 
que as médias das alturas das mudas variaram de 7 
a 19,5 cm aos 45 dias após o transplantio.

  Trabalhando com mudas de mamoeiro ‘For-
mosa’, aos 140 dias após a semeadura, Mendonça et 
al. (2006) conseguiram obter médias de alturas de 
plantas que variaram entre 15 a 18 cm, adicionando-
se a dose de 10 kg m-3 de superfosfato simples com 
a adição de 20% ou 40% de composto orgânico. Da 
mesma forma, Medeiros et al. (2009) obtiveram o 
valor de altura máxima de 22,2 cm, na produção de 
mudas de mamoeiro, após 150 dias, utilizando-se 
da dose de 10 kg m-3 de superfosfato simples, sob 
diferentes proporções de matéria orgânica. 

A altura média ideal para que as mudas de 
mamoeiro sejam levadas ao campo é de 15 a 20 cm 
(CHAVES et al., 2000), que pode ser obtido num 
período entre 45 a 60 dias após a germinação (LIMA 
et al., 2007). No presente trabalho, foram obtidas 
mudas de mamoeiro com 15 cm de altura aos 30 
dias após a germinação, quando inoculadas com G. 
margarita, tanto na presença quanto na ausência de 
bactéria diazotrófica, utilizando-se da dose 25 mg 
dm-3 de P. Isto demonstra a capacidade dos FMAs 
em potencializar a produção de mudas de qualidade, 
reduzindo o período de produção das mudas. 

A associação simbiótica mutualística for-
mada entre os FMAs e as raízes de fruteiras é de 
grande importância para as plantas que passam por 
fase de viveiro, pois antecipa o tempo de transplan-
tio para o campo, estimulando o crescimento da 
muda e, consequentemente, reduzindo o seu tempo 
de aclimatação, o que aumenta a produtividade, a 
rotatividade na ocupação da infraestrutura e a efi-
ciência de utilização da mão de obra especializada 
(SILVEIRA et al., 2003). 

	 Em relação ao diâmetro do caule, à área 
foliar total e à matéria seca da parte aérea e da raiz 
das mudas de mamoeiro, foi possível observar que 
as médias das mudas micorrizadas foram significa-
tivamente maiores, quando comparadas às não ino-
culadas com FMA, independentemente da presença 
de bactérias diazotróficas e das doses de P no solo 
(Tabela 2). O diâmetro das mudas inoculadas com 
G. clarum e G. margarita, de forma combinada ou 
isolada, foi três vezes maior que o das mudas não 

inoculadas com FMA (Tabela 2). Ao avaliarem o 
efeito do desenvolvimento de mudas de mamoeiro 
inoculadas com G. margarita e G. etunicatum, em 
condições de campo sob diferentes formas de aduba-
ção, Trindade et al. (2003) observaram que as mudas 
micorrizadas por G. etunicatum apresentaram maior 
diâmetro do caule nos primeiros meses de crescimento 
da planta após o plantio. 

Apesar de a inoculação com os FMAs pro-
porcionar aumento na área foliar total das mudas 
de mamoeiro, não diferindo estatisticamente entre 
si (Tabela 2), o inóculo misto proporcionou o maior 
valor com incremento de 1.903% em comparação 
com as mudas não micorrizadas. Aumentos na área 
foliar, proporcionados pela inoculação com FMAs, 
foram obtidos em mudas de aceroleira (COSTA et 
al., 2001), maracujazeiro-doce (ANJOS et al., 2005, 
SILVA et al., 2004) e maracujazeiro-amarelo (CA-
VALCANTE, 2002).

As mudas de mamoeiro inoculadas com FMAs 
apresentaram valores significativos, em relação ao 
acúmulo de matéria seca de raízes, parte aérea e 
matéria seca total, sendo maiores que o controle não 
micorrizado (Tabela 2). Dentre os tratamentos fún-
gicos, o inóculo misto destacou-se, proporcionando 
os maiores incrementos no que se refere às matérias 
secas da raiz, parte aérea e matéria seca total.  

O mamoeiro apresenta elevada resposta à 
micorrização (MINHONI; AULER, 2003; TRIN-
DADE et al., 2001a; MARTINS et al., 2000). Com 
o objetivo de avaliar a eficiência simbiótica e o 
potencial de inoculação de mudas de mamoeiro com 
FMAs em solo não fumigado, Trindade et al. (2000) 
observaram que o benefício da inoculação com G. 
clarum e G. margarita situou-se em 67,7% e 73,1%, 
respectivamente, sobre a massa da matéria seca da 
parte aérea das mudas, mesmo na presença de outros 
competidores. Isto demonstrou a eficiência dos FMAs 
na produção de mudas desta cultura. 

Dentre os tratamentos inoculados com FMAs, 
a espécie G. clarum foi a que proporcionou os meno-
res resultados em comparação aos demais fungos, no 
que se refere ao acúmulo de matéria seca das mudas 
de mamoeiro. O aumento significativo na produção de 
matéria seca através da inoculação com G. clarum foi 
demonstrado por Martins et al. (2000) em mamoeiro. 
Entretanto, esses mesmos autores observaram que, na 
dose 50 mg dm-3 de P, não houve aumento significativo 
na produção de matéria seca e no conteúdo de P da 
parte aérea das mudas de mamoeiro.

Não houve efeito significativo da inoculação 
isolada das bactérias diazotróficas ou em conjunto 
com os FMAs. Também não foi observado efeito 
supressivo no desenvolvimento das plantas de ma-
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moeiro, quando inoculado os FMAs. Em condições 
de baixa disponibilidade de P, a inoculação conjunta 
pode gerar competição entre os microrganismos, pre-
judicando o desenvolvimento das plantas. Diversos 
trabalhos demonstraram que a inoculação conjunta de 
bactérias diazotróficas e FMAs variam em eficiência 
na promoção do crescimento de mudas de diferentes 
culturas, como em arroz (RAIMAM et al., 2007), 
trigo (SALA et al., 2007) e mandioca (BALOTA et 
al., 1999). 

Os benefícios da interação FMA e bactéria 
diazotrófica podem ser atribuídos ao incremento 
na absorção de P pelas plantas micorrizadas, propi-
ciando melhores condições para o estabelecimento 
da associação com bactérias diazotróficas e para o 
funcionamento da nitrogenase (ARTURSSON et al., 
2006). Acréscimos de 25% no acúmulo de matéria 
seca da parte aérea das mudas de mamoeiro ‘Formosa’ 
foram obtidos pela inoculação isolada da bactéria 
diazotrófica do gênero Stenotrophomonas, quando 
se utilizou o substrato Plantmax® (BODDEY et al., 
2007). É possível que a dose de P testada no presente 
trabalho (25 mg dm-3) tenha sido menor que a neces-
sária para manter o funcionamento da nitrogenase 
que requer alto custo energético. Mendonça et al. 
(2009) observaram dentre as diferentes combinações 
de Plantmax® avaliadas, que o substrato Plantmax® 
+ areia + solo, na proporção de 1:1:3 (contendo 49,8 
mg dm-3 de P no substrato), foi o que promoveu os 
melhores resultados na produção das mudas do ma-
moeiro. Em adição, estes autores afirmam que este 
substrato apresentou valores mais expressivos em 
relação à maior parte dos nutrientes, principalmente 
em relação aos macronutrientes de grande importân-
cia para a cultura do mamoeiro como K, Mg e, em 
especial, P e Ca. Estudando tipos de substratos na 
produção de mudas de mamoeiro, Negreiros et al. 
(2005) relacionaram o melhor substrato com o maior 

teor de fósforo presente no mesmo. Isso mostra a 
importância do suprimento deste nutriente no solo 
para o desenvolvimento das mudas de mamoeiro. 

As porcentagens da colonização micorrízica 
evidenciam o efeito dos FMAs, independentemente 
da ausência ou da presença de bactéria diazotrófica e 
da adição de P ao solo (Figura 1). As médias obtidas 
pelos inóculos misto e G. clarum foram estatistica-
mente superiores aos tratamentos inoculados com G. 
margarita e ao controle (sem fungo), corresponden-
do a 97,1 e 95,8%, respectivamente. Apesar disso, 
a taxa de colonização micorrízica radicular do G. 
margarita, assim como dos demais FMAs, foi de 
90,8%, sendo maior que as obtidas por Trindade 
et al. (2000), Trindade et al. (2001a), Trindade et 
al. (2001b). Este elevado potencial de colonização 
radicular nas mudas de mamoeiro pode explicar os 
resultados significativos obtidos nas características 
avaliadas referentes à promoção de crescimento.

Embora no presente trabalho tenha ocorrido 
um aumento significativo no número das bactérias 
diazotróficas S. maltophilia e Azospirillum sp. nas 
raízes do mamoeiro em relação ao tratamento-
controle,  não ocorreu um aumento significativo no 
crescimento das mudas, independentemente da dose 
de P avaliada e da presença dos FMAs (Figura 2). Os 
benefícios da interação entre FMA e bactéria diazo-
trófica no crescimento vegetal podem ser atribuídos 
ao aumento na absorção de P pelas micorrizas, pro-
piciando melhores condições para o estabelecimento 
da associação com bactérias diazotróficas e para o 
funcionamento da nitrogenase (ARTURSSON et 
al., 2006). Dessa forma, é necessário enfatizar a im-
portância de novos estudos que envolvam a fixação 
biológica de nitrogênio na cultura do mamoeiro, bus-
cando a utilização de espécies promissoras quanto 
à promoção de crescimento vegetal, de acordo com 
os genótipos avaliados. 
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TABELA 1 - Altura das mudas (cm) de mamoeiro da cultivar Golden em função da inoculação de fungo 
micorrízico arbuscular (FMA) e das doses de P no substrato, com os incrementos relativos 
(IR%), aos 105 dias após a semeadura.

Doses de P
FMA

Sem FMA G. margarita IRF% G. clarum IRF% Inóculo Misto IRF% Médias
0  mg dm-3 5,4 cB 28,0 aA 419 25,3 bB 369 29,3 aA 443 21,9
25 mg dm-3 9,9 bA 29,5 aA 198 28,1 aA 184 29,5 aA 198 24,3

IRP% 83% 5% - 11% - 1% -
Médias 7,7 28,8 26,7 29,4 23,1
CV (%) 10,3

Médias seguidas da mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. Incremento relativo à inoculação com FMA [IRF% = 100(x-y)/y, sendo x: altura da planta inoculada, e y:  altura da 
planta- controle (não inoculada)]; Incremento relativo à presença de P no substrato [(IRP% = 100(x-y)/y, sendo x: com P, e y:  sem P)].
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FIGURA 2 - Número de bactérias fixadoras de nitrogênio em mudas de mamoeiro da cultivar Golden, aos 
105 dias após a semeadura. Valores acompanhados da mesma letra não diferem entre si 
(p> 0,05). CV= 22,4%. 

TABELA 2 - Diâmetro do caule, área foliar e matéria seca de raiz e da parte aérea de mudas de mamoeiro 
da cultivar Golden, em função da inoculação com fungo micorrízico arbuscular (FMA), aos 
105 dias após a semeadura.

  FMA Diâmetro do
caule (mm) IRF% Área foliar

 total (cm2)  IRF%
Matéria seca (g planta-1)

Raiz IRF% Parte aérea IRF% Total IRF%
Sem FMA 1,95 c - 13,8 b - 0,07 c - 0,11 c - 0,18 d -
G. margarita 9,28 a 376  249,51 a 1708 1,09 a 1457 2,40 a 2082 3,49 b 1839
G. clarum 7,85 b 303 243,61 a 1665 0,78 b 1014 2,11 b 1818 2,90 c 1511
Inóculo misto 9,31 a 377 276,40 a 1903 1,24 a 1671 2,65 a 2309 3,89 a 2061
Médias 7,10 195,85 0,80 1,82 2,61

CV (%) 13,5 34,0 26,8 18,6 19,5

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade; Incremento relativo das 
matérias fresca e seca [(IRF%) = 100(x-y)/y, sendo x: matéria (fresca ou seca) da planta inoculada, e y: matéria (fresca ou seca) da 
planta não inoculada].

FIGURA 1 - Colonização micorrízica em raízes de mudas de mamoeiro da cultivar Golden, aos 105 após 
a semeadura. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, à 
significância de 5%. CV= 9,2%.
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	 CONCLUSÕES

1 - As mudas de mamoeiro, inoculadas com 
os fungos micorrízicos arbusculares, crescem e 
desenvolvem-se melhor que as mudas não inocu-
ladas, independentemente da presença de bactérias 
diazotróficas e de fósforo no solo.  

2 - O crescimento das mudas de mamoeiro é 
incrementado pela inoculação com o fungo micor-
rízico Gigaspora margarita e pelo inóculo misto 
Gigaspora margarita e Glomus clarum.

3 - O crescimento das mudas de mamoeiro 
não é estimulado ou suprimido pela inoculação com 
as bactérias diazotróficas, na ausência ou presença 
de fungos micorrízicos arbusculares.   
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